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educacionais. Esperamos que os argumentos aqui apresentados incentivem o leitor a investir 
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INTRODUÇÃO 

As inquietações que resultaram neste relato de intervenção iniciaram-se a partir da 
atuação como assistente social da assistência estudantil da Universidade Federal de Campina 
Grande (UFCG) e da experiência como membro do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão 
(NAI) do Centro de Educação e Saúde (CES), situado na cidade de Cuité - PB e dos estu-
dos desenvolvidos no curso de pós-graduação “Especialização em Educação Inclusiva”, do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN). Bem 
como das vivências pessoais enquanto pessoa com deficiência física, assistente social da rede 
pública municipal de ensino de João Pessoa - PB e pesquisadora das temáticas relacionadas à 
deficiência, acessibilidade, capacitismo e inclusão social, tendo como tema central abordado 
no trabalho de conclusão de curso em Serviço Social na Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB) a questão da acessibilidade no cotidiano; e na dissertação, também na mesma área e 
instituição de ensino, a temática da educação inclusiva na perspectiva de assistentes sociais. 

O projeto de extensão denominado “Bate-papo sobre educação inclusiva” foi sub-
metido e aprovado pelo Edital 01/2021/PROPEX, da Universidade Federal de Campina 
Grande (UFCG), contando com dois alunos bolsistas, três alunos voluntários e equipe técni-
ca formada por assistentes sociais, psicóloga, professor, auxiliar administrativo, entre outros 
colaboradores. Trata-se de uma proposta interventiva colaborativa entre o Centro de Educa-
ção e Saúde (CES) – Campus de Cuité-PB e três escolas estaduais, a saber: Escola Estadual 
Orlando Venâncio dos Santos (EEOVS); Escola Cidadã Integral Estadual de Ensino Funda-
mental e Médio Pedro Henrique da Silva (ECI); e Escola Cidadã Integral Técnica Jornalista 
José Itamar da Rocha Cândido (ECIT).  Entre as atividades desenvolvidas estão: encontro de 
formação com a equipe do projeto; rodas de conversas virtuais, abertas ao público; e oficinas 
temáticas, que estão sendo organizadas e conduzidas pelos alunos extensionistas e têm como 
público-alvo as comunidades acadêmicas das escolas estaduais.  

Todas as etapas do projeto foram desenvolvidas remotamente, considerando a pande-
mia da Covid-19, que impactou os sistemas de ensino no mundo inteiro. Medidas de isolamen-
to social condicionaram o fechamento de escolas e universidades, sendo implementado o ensino 
remoto emergencial.  Segundo Magalhães (2020), o que temos observado é que o ensino remo-
to, que momentaneamente assume as responsabilidades do ensino presencial, tem impactado as 
relações pedagógicas no mundo inteiro.  Nesse contexto, é importante tecer algumas reflexões 
acerca dos impactos dessa modalidade de ensino para os estudantes com deficiência, transtornos 
globais de desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, principalmente os inseridos no 
ensino superior. O cotidiano acadêmico na universidade já é marcado por diversas dificuldades 
que se agravaram na pandemia devido às práticas insuficientes de acessibilidade (atitudinal, 
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informacional, comunicacional e metodológica), no formato de ensino remoto, adotado pelas 
universidades brasileiras de modo geral, e pela UFCG, especificamente.  

 O acesso de estudantes com deficiência ao ensino superior é cada vez maior, carac-
terizado pela ampliação e gradativa efetivação dos direitos na legislação e política educacional 
brasileira, além da importância da desconstrução em relação às barreiras atitudinais, expressas 
na sociedade e presentes na comunidade acadêmica de diversas formas. Portanto, é urgente 
que as instituições de ensino superior discutam formas de garantir a inclusão, a equidade e o 
respeito à diversidade no contexto educacional, tornando a universidade um espaço acessível 
e contribuindo para a consolidação de uma educação para todos.  Essas reflexões podem e 
devem ser compartilhadas coletivamente com a rede básica de ensino, considerada um espaço 
significativo de formação dos estudantes até chegarem ao ensino superior.  

DESENVOLVIMENTO 

  O debate em torno da educação inclusiva no ensino superior revela-se como amplo 
e diverso, pois contempla a democratização do ensino e o aumento do ingresso de estudantes 
(em situação de vulnerabilidade social, negros, indígenas, quilombolas, pessoas com deficiên-
cia, entre outros) na universidade pública. Nesse contexto, o projeto de extensão visa abordar 
a temática a partir de discussões que envolvem os direitos dos estudantes com deficiência, 
transtornos globais de desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação. 

A proposta interventiva busca colaborar com as ações e estratégias que fortaleçam e 
valorizem a educação inclusiva no ensino superior a partir da extensão universitária, compre-
endida, na Política Nacional de Extensão Universitária, como um processo interdisciplinar, 
educativo, cultural, científico e político que promove a interação transformadora entre a 
universidade e outros setores da sociedade, considerando o princípio da indissociabilidade 
entre o ensino, a pesquisa e a extensão. Para que isso aconteça, entre outros pontos, se faz 
necessário suscitar a reflexão e a percepção crítica da comunidade acadêmica em relação à 
conjuntura. Conforme Paulo Freire (1979, p. 17), através do desvelamento da realidade é 
possível entender de forma crítica a “estrutura dominante” e revelar suas contradições. Utili-
zando a conscientização como “o primeiro objetivo de toda educação: antes de tudo provocar 
uma atitude crítica, de reflexão, que comprometa a ação” (Freire, 1979, p.22). De modo que 
por meio da reflexão é possível tomar consciência da realidade, somando, assim, na luta para 
que haja transformações graduais na Instituição de Ensino.  

Nessa perspectiva, salienta-se o contexto de lutas em torno da ampliação dos direitos 
das pessoas com deficiência no acesso às políticas sociais e à política de educação. A década de 
1990 foi caracterizada pelo processo de democratização do ensino de modo geral, refletindo 
também a ampliação de medidas relacionadas à educação inclusiva em todas as modalidades 
de ensino. Sobre as normativas relacionadas à educação inclusiva no ensino superior, cabe 
sublinhar: Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência; 

Constituição Federal de 1988; “Lei de Cotas” – Lei nº 8.213/1991; Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação (LDB) – Lei nº 9.394/96; “Lei Brasileira de Inclusão (LBI)” – Lei nº 13.146/2015; 
e a Política Nacional de Educação Especial (PNEE), lançada recentemente, em 2020.   
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Segundo Borges (2018), a sanção da LBI, também conhecida como “Estatuto da 
Pessoa com Deficiência”, pode ser considerada um dos marcos mais importantes na conquista 
de direitos para as pessoas com deficiência. O artigo 30 da referida lei estabelece que os pro-
cessos seletivos para ingresso e permanência nos cursos oferecidos pelas instituições de ensino 
superior devem adotar medidas que garantam:  

 I - atendimento preferencial à pessoa com deficiência nas dependências das Instituições de Ensino 

Superior (IES) e nos serviços; II - disponibilização de formulário de inscrição de exames com campos 

específicos para que o candidato com deficiência informe os recursos de acessibilidade e de tecnolo-

gia assistiva necessários para sua participação; III - disponibilização de provas em formatos acessíveis 

para atendimento às necessidades específicas do candidato com deficiência; IV - disponibilização de 

recursos de acessibilidade e de tecnologia assistiva adequados, previamente solicitados e escolhidos 

pelo candidato com deficiência; V - dilação de tempo, conforme demanda apresentada pelo candi-

dato com deficiência, tanto na realização de exame para seleção quanto nas atividades acadêmicas, 

mediante prévia solicitação e comprovação da necessidade; VI - adoção de critérios de avaliação das 

provas escritas, discursivas ou de redação que considerem a singularidade linguística da pessoa com 

deficiência, no domínio da modalidade escrita da língua portuguesa; VII - tradução completa do 

edital e de suas retificações em Libras (Brasil, 2015). 

Nessa direção, a LBI também traz um conjunto de definições sobre as diferentes 
formas de acessibilidade. A esse respeito, as sistematizações de Pletsch et al. (2020) contri-
buem para as seguintes reflexões: a) “acessibilidade arquitetônica”: sem barreiras ambientais 
físicas, nas residências, nos edifícios, nos espaços urbanos, nos equipamentos urbanos, nos 
meios de transporte individual ou coletivo; b) “acessibilidade atitudinal”: ausência de bar-
reiras impostas por preconceitos, estigmas, estereótipos e discriminações; c) “acessibilidade 
comunicacional”: ausência de barreiras na comunicação interpessoal, na comunicação escrita 
e na comunicação virtual (acessibilidade no meio digital).  

 Na acessibilidade comunicacional, destaca-se a Língua Brasileira de Sinais (Libras) 
para garantir acessibilidade linguística aos estudantes surdos, o acesso a textos em braille, 
o sistema de sinalização ou de comunicação tátil, os caracteres ampliados, os dispositivos 
multimídia, assim como o uso da linguagem simples (escrita e oral), os sistemas auditivos 
e os meios de voz digitalizados, os modos, meios e formatos aumentativos e alternativos de 
comunicação, incluindo as tecnologias da informação e das comunicações; d) “acessibilidade 
instrumental”: ausência de barreiras nos instrumentos, utensílios e ferramentas de trabalho, 
estudo, lazer, recreação e de vida diária; e) “acessibilidade metodológica no ensino, pesquisa e 
extensão”: ausência de barreiras nos métodos, teorias e técnicas de ensino/aprendizagem, de 
trabalho, de ação comunitária (social, cultural, artística, entre outras). 

Na compreensão de Melo e Gonçalves (2013), uma questão central que merece 
reflexão é: as Instituições de Ensino Superior (IES) estão de fato preparadas para atender os 
estudantes com deficiência, desde sua entrada na vida universitária, sua permanência, até a 
conclusão do curso de sua formação? Além de garantir o ingresso dos estudantes na institui-
ção, os autores apontam a necessidade de promover a participação ativa discente e, conse-
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quentemente, uma permanência com sucesso, favorecendo o desenvolvimento acadêmico e 
social. Nesse sentido, é imprescindível que as IES organizem-se com base em uma política 
institucional com programas de apoio voltados aos estudantes, assim como para toda comuni-
dade acadêmica, assegurando acessibilidade e recursos materiais e humanos qualificados para 
atendimento educacional, sobretudo no contexto de ensino remoto e educação a distância.  

Segundo o Jornal Portal Correio (Paraíba, 2017), considerando os dados do último 
Censo do IBGE, em 2010, dos 3.766.834 habitantes no Estado, 27,76% (que representam 
1.045.631 pessoas) declararam ter ao menos um tipo de deficiência. Realizar um debate acerca 
das questões apontadas também requer uma contextualização da temática. A Paraíba é o segundo 
estado com o maior índice de pessoas com deficiência do país, com um a cada quatro habitantes 
declarando conviver com algum tipo de especificidade visual, auditiva, motora ou intelectual.   

O Centro de Educação e Saúde (CES) possui grande relevância na formação de 
profissionais da área de saúde e na formação de professores para atuarem na região do “curi-
mataú paraibano” (onde se localiza o município de Cuité-PB) e em diversas localidades do 
estado e do país.  O CES oferece os seguintes cursos de graduação: Ciências Biológicas, Quí-
mica, Física, Matemática, Enfermagem, Farmácia e Nutrição. O fortalecimento da política 
de educação inclusiva na instituição poderá contribuir, portanto, para reflexões na formação 
dos estudantes e, consequentemente, para a melhoria de ações transformadoras em prol da 
sociedade como um todo, por meio, inclusive, de suas atuações profissionais após conclusão 
dos cursos e ingresso no mercado de trabalho. 

Nesse contexto, é fundamental promover a ampliação do diálogo entre universidade 
e sociedade por meio da extensão universitária. Sobre a relação entre universidade, educação 
e problemas da sociedade, Thiollent e Colette (2020) fazem as seguintes observações:   

A educação superior deverá responder às demandas por democratização incluindo não só as pessoas, 

também seus saberes tradicionalmente excluídos da universidade. Alternativas de pesquisa, de for-

mação, de extensão e de organização da universidade como bem público, deverão ser promovidas de 

forma que em sua especificidade esta contribua na identificação e na solução de problemas locais, 

nacionais e globais (Santos 2008). (pág.09) [...]. Na visão de Paulo Freire (1981) a educação para 

se enfrentar o processo de mudança promove a formação da uma consciência crítica, instrumento 

maior para a efetivação de transformações significativas, tanto no plano individual quanto no plano 

global da sociedade. Ele nos diz que processos educacionais – no ensino, na pesquisa e na extensão 

– precisam contemplar três dimensões da aprendizagem: a dimensão cognitiva – aprendizagem de 

novos conteúdos e informações; a dimensão das habilidades – desenvolvimento de competências 

práticas; e a dimensão das atitudes – comportamentos fundamentais à aplicação de conhecimentos 

transmitidos e habilidades desenvolvidas e aos relacionamentos daí decorrentes (Thiollent; Colette, 

2020, p. 12).    

Como apontam os autores, é necessário haver esse diálogo entre os diversos entes. 
Nesse cenário, o projeto relatado neste estudo é um exemplo de experiência que busca pro-
mover o intercâmbio entre universidade, rede básica de ensino e comunidade, a partir da 
identificação de problemas reais acerca da temática abordada.   
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Partindo do arcabouço teórico eleito para este estudo, o projeto de extensão tem 
como objetivo geral contribuir com a reflexão e o debate sobre a educação inclusiva no ensino 
superior, bem como colaborar para fortalecer o atendimento aos estudantes com deficiência 
no âmbito do CES/UFCG e das três escolas estaduais localizadas no município de Cuité-PB. 
Entre os objetivos específicos, sublinham-se: a) colaborar com o desenvolvimento acadêmico 
e social da comunidade acadêmica na perspectiva da educação inclusiva; b) estimular reflexões 
na comunidade acadêmica sobre os avanços e desafios da inclusão de estudantes com defici-
ência no ensino superior e políticas de acesso e permanência; c) valorizar a diversidade como 
um fator de qualidade da educação, trazendo à tona a questão do direito de todos à educação 
na perspectiva inclusiva; d) promover momentos de diálogo e trocas de experiências entre a 
comunidade acadêmica do CES e estudantes com deficiência de outras instituições de ensino. 

Durante a execução do projeto, as atividades foram realizadas em formato remoto, 
por meio da plataforma Google Meet.  Cabe mencionar que diante das diversas dificuldades 
nesse contexto, o ensino remoto passa a ser algo desafiador também para as pessoas com de-
ficiência, que podem encontrar dificuldades e barreiras “a mais” nessa modalidade de ensino. 
Assim, utilizou-se métodos acessíveis no decorrer das atividades, a exemplo do uso de legendas, 
audiodescrição, descrição de imagens, janela para intérprete de Libras, entre outras ferramentas.  

Entre o público prioritário das atividades estão os estudantes com deficiência, aten-
didos atualmente pelo Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI/CES), que compartilham 
suas experiências na universidade; estudantes dos cursos de licenciatura do CES/UFCG, que 
podem se apropriar dessa área de conhecimento tão importante no cotidiano de trabalho na 
área educacional; estudantes que desejam ingressar no ensino superior; servidores docentes e 
técnico-administrativos, entre outros.  

As discussões vêm sendo realizadas nas rodas de conversa e serão realizadas nas ofi-
cinas temáticas contemplando, assim, teoria e prática, com abordagens simples a partir de 
experiências de convidados que irão dialogar sobre alguns pontos norteadores, quais sejam: a) 
breve contextualização sobre a trajetória que vai da educação especial à educação inclusiva; b) 
principais aspectos da política e da legislação para educação inclusiva no ensino superior; c) 
conceitos iniciais sobre tecnologia assistiva e comunicação alternativa; d) uso da audiodescri-
ção e elaboração de material e conteúdo didático mais acessível; e) introdução aos conceitos 
de Libras; f ) boas práticas no cotidiano universitário; g) esclarecimento de termos e mitos 
envolvendo pessoas com deficiência; h) o conceito de capacitismo; i) cultura de educação 
inclusiva; j) dicas para tornar os conteúdos metodológicos e a comunicação na universidade 
mais acessível, entre outros.  

No tocante aos recursos utilizados no projeto, considera-se relevante o planejamento 
de estratégias que buscam garantir a acessibilidade do público – com conteúdo programático 
de modo a atender suas particularidades. Nesse sentido, o uso das tecnologias assistivas (TA) 
pode facilitar o processo de aprendizagem, desde que seja parte de um conjunto de planeja-
mento pedagógico. Além do uso de TA, direcionado ao público da comunidade acadêmica 
que tenha alguma deficiência e/ou necessidades específicas, o projeto está sendo realizado de 
acordo com os padrões de ensino remoto adotado pela instituição, usando, portanto, suporte 
e ferramentas das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs).  
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Segundo Soares e Colares (2020), as TICs surgem como uma proposta de otimizar 
os processos desempenhados, a partir de “equipamentos/máquinas e recursos multimídias, 
conectados com a internet ou não, com a possibilidade de permitir propagar a informação, 
individual ou em massa, em um determinado local, ou de um local para outro”. No decorrer 
do projeto de extensão, utilizamos as TICs nas atividades, buscando socializar conhecimento 
científico, compartilhar experiências teóricas e práticas, atender as demandas educacionais 
dos estudantes do CES numa perspectiva mais inclusiva e colaborar para a criação de novos 
saberes na área de educação inclusiva. É importante que haja um aprendizado coletivo da 
equipe e do público-alvo acerca do uso de todas as plataformas e dos recursos necessários para 
a execução do projeto. 

Com o propósito de tornar o projeto mais atrativo para a comunidade acadêmica 
das instituições atendidas, os eventos são amplamente divulgados nas redes sociais e canais 
oficiais da UFCG e das escolas vinculadas ao projeto, além de outros canais com conteúdo 
sobre educação inclusiva. Além dessas ferramentas, também utilizamos das seguintes es-
tratégias: 1) concessão de entrevista para o Jornal da 89 na Rádio 89 FM Cuité-PB1, cuja 
audiência abrange esse município e região; 2) articulação e participação de estudantes com 
deficiência que estão cursando ou que sejam egressos do Campus de Cuité, a fim de dialo-
gar e trocar experiências no âmbito do Centro de Educação e Saúde (CES); 3) articulação e 
participação de pessoas que lutam contra o capacitismo nas redes sociais, autodenominadas 
“influenciadoras da inclusão”. 

 Além de estudiosos da área de educação inclusiva e estudantes com deficiência que 
estão cursando ou já cursaram cursos de graduação e pós-graduação, também participaram 
dos diálogos estudantes do ensino médio que desejam ingressar na universidade. Tal opor-
tunidade possibilitou conhecer alguns aspectos da educação inclusiva e os direitos dos estu-
dantes com deficiência no ensino superior. Compreendemos que tal estratégia metodológica 
busca promover a interação e a troca de experiência entre o público, viabilizando o diálogo 
sobre os limites e desafios que os estudantes enfrentam cotidianamente na universidade, co-
laborando para o processo de ensino e aprendizagem sobre a temática. 

A metodologia das atividades e a dinâmica de trabalho são discutidas coletivamente 
entre a equipe de profissionais e os alunos extensionistas que desenvolvem as seguintes ati-
vidades: elaboração de relatórios mensais e envio de frequências mensais para a Pró-Reitoria 
de Extensão da UFCG; elaboração de conteúdo didático para as redes sociais; elaboração de 
cards de divulgação dos eventos; elaboração de roteiro e consultoria de audiodescrição; arti-
culação com intérpretes de Libras da instituição e de outras instituições; disponibilização das 
gravações das rodas de conversa no canal do Youtube, entre outras.  

 No tocante ao desenvolvimento das atividades e aos resultados, ressalta-se que o 
projeto foi planejado para ser conduzido em etapa única, mas, durante o percurso, surgiu 
a necessidade de dividir as ações e o público-alvo em duas etapas específicas, quais sejam: a 
primeira é composta por rodas de conversas abertas ao público geral, com a participação de 
pessoas interessadas de diversas regiões do país, uma vez que foram realizadas pela plataforma 

1 Disponível em: https://www.radio-ao-vivo.com/89-fm-cuite   
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Google Meet e o link disponibilizado na página do projeto no Instagram. A segunda etapa 
está sendo construída coletivamente, destacando-se o protagonismo dos estudantes extensio-
nistas que estão organizando, planejando, discutindo e conduzindo as atividades nas escolas 
estaduais. Optou-se por dividir e realizar uma oficina em cada escola, a fim de conseguir uma 
maior aproximação com a realidade e as particularidades de cada local específico. Devido à li-
mitação de tempo, não foi possível realizar todas as oficinas em todas as escolas. Dessa forma, 
as temáticas foram escolhidas considerando a realidade local de cada escola e as particulari-
dades do público-alvo. Por exemplo: realizou-se oficina de audiodescrição na escola que tem 
uma estudante com baixa visão na turma de segundo ano.  

Entre as principais atividades desenvolvidas, destacam-se as rodas de conversas e 
encontro de formação com a equipe do projeto com os seguintes temas: 1) Breve contextuali-
zação sobre a trajetória da educação especial à educação inclusiva; 2) Terminologia da pessoa 
com deficiência: histórico e identidade 3) O que é capacitismo?. Já as Rodas de Conversas 
abordaram as temáticas: 1) Os direitos dos estudantes com deficiência, transtornos globais 
de desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação no ensino superior; 2) Capacitismo 
no ambiente escolar e universitário ; 3) Acessibilidade comunicacional no contexto escolar 
e universitário; 4) A importância da audiodescrição e do braile no processo de comunicação 
e aprendizagem; 5) Tecnologia assistiva no contexto educacional e universitário; 6) Pessoa 
com deficiência: redes sociais digitais e acessibilidade; 7) Práticas Pedagógicas Inclusivas; 8) 
Matemática em uma perspectiva inclusiva; 9) Acessibilidade e inclusão dos estudantes com 
deficiência na área da saúde; 10) Desafios da Educação Inclusiva desde a educação básica até 
o ensino superior: um relato de experiência.  

Durante os debates e as rodas, observou-se diversos relatos que sinalizam uma am-
pliação das discussões sobre as temáticas propostas, bem como a interação e troca de expe-
riência entre os participantes.   A experiência com as rodas de conversa mostra a relevância 
do intercâmbio e da troca de experiência entre as escolas estaduais, o CES/UFCG e outras 
instituições, bem como da participação de estudantes inseridos em outros projetos de exten-
são e pesquisa da instituição.  Nesse processo, destaca-se a interação dos alunos do Núcleo de 
Acessibilidade e Inclusão (NAI) e dos alunos da Monitoria Inclusiva da UFCG, que prestam 
apoio às atividades acadêmicas de alunos com deficiência, transtornos globais e altas habilida-
des ou superdotação vinculados ao Campus de Cuité.  

Entre os resultados esperados, buscou-se contribuir com a reflexão acerca da edu-
cação inclusiva no ensino superior, com base em diálogos e troca de experiência entre os 
participantes. Espera-se, ainda: a) contribuir com a formação dos estudantes de cursos de 
licenciatura do CES que irão atuar diretamente na educação inclusiva no cotidiano de traba-
lho; b) disseminar práticas e reflexões sobre uma concepção de universidade e sociedade mais 
inclusivas; c) emitir informações sobre as legislações e os direitos dos estudantes na educação 
superior, que perpassam o ingresso, a permanência, até a conclusão dos cursos; d) possibilitar 
o diálogo e as trocas de experiências sobre a temática; e) promover integração entre os saberes 
científicos e desmistificar ideias e conceitos em todos da educação inclusiva e das pessoas com 
deficiência; f ) sensibilizar a comunidade acadêmica sobre o tema proposto.  
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Os encontros foram registrados com base em relatórios mensais, listas de presen-
ça e diário de campo da coordenadora/pesquisadora. A coordenação do projeto solicitou 
oficialmente intérpretes de Libras para todos os encontros, mas nem todas as solicitações 
foram atendidas pela instituição, tendo em vista o quantitativo insuficiente de profissionais 
em relação às demandas institucionais. As comunicações do projeto nas redes sociais possuem 
o recurso de audiodescrição, elaborado coletivamente entre a coordenação e os estudantes 
extensionistas. Após a realização das rodas de conversas, os convidados receberam declarações 
de participação. Após a conclusão das três oficinas temáticas nas escolas, os participantes que 
assinaram as listas de presença receberão declarações de participação.  

Por questões didáticas e em decorrência da limitação de tempo e espaço do artigo, 
relatar-se-á fragmentos de duas rodas de conversa realizadas ao longo do ano de 2021. Op-
touse pelas rodas que abordaram os temas de audiodescrição e da tecnologia assistiva (TA) 
por apresentarem elementos importantes para o contexto educacional dos anos iniciais até o 
ensino superior. 

Compreende-se a roda de conversa como um espaço de diálogo em que as pessoas 
podem se expressar e, sobretudo, escutar os outros, trocar informações e refletir sobre a temá-
tica abordada. O encontro realizado no dia 26/08/2021 abordou os seguintes temas: “Tec-
nologia assistiva no contexto educacional e universitário” e “Pessoa com deficiência: redes 
sociais digitais e acessibilidade”. Entre os relatos e experiências trocados no evento, destaca-se 
a contribuição de Carlos Daniel (estudante do ensino médio/Curso Técnico Integrado em 
Informática no Instituto Federal do Rio Grande do Norte – IFRN/Campus Currais Novos-
-RN) que apresentou parte do projeto que está desenvolvendo para o Trabalho de Conclusão 
de Curso e consiste em uma ferramenta de tecnologia assistiva que pretende auxiliar e dar 
autonomia às pessoas com deficiência e dificuldade de desenvolver movimentos com alguns 
membros. O produto do projeto são óculos com recurso de tecnologia assistiva, que mandam 
comandos conforme os movimentos da cabeça e possibilitam executar ações como ligar e 
desligar equipamentos eletrônicos, a exemplo de ventiladores, luminárias, televisões, entre 
outros. Considera-se relevante o desenvolvimento dessas pesquisas nessa instituição de ensi-
no, uma vez que poderá contribuir para a autonomia de pessoas com deficiência, assim como 
para a vida do próprio estudante pesquisador.  

Sobre Tecnologia Assistiva, considera-se que é “um termo ainda novo, utilizado para 
identificar todo o arsenal de recursos e serviços que contribuem para proporcionar ou am-
pliar habilidades funcionais de pessoas com deficiência e conseqüentemente promover vida 
independente e inclusão” (Bersch; Tonolli, 2006 apud Bersch, 2017). Essa ferramenta pode 
ser entendida como um auxílio que promoverá a ampliação de uma habilidade funcional 
específica ou possibilitará a realização da função desejada e que se encontra impedida por 
circunstância de deficiência ou pelo envelhecimento. Dessa forma, o projeto apresentado está 
em consonância com o objetivo da TA, que é proporcionar à pessoa com deficiência mais 
autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social, a partir da ampliação da co-
municação, da mobilidade, do controle de seu ambiente, bem como das habilidades de seu 
aprendizado e do trabalho.  
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A segunda atividade consiste na roda de conversa realizada no dia 28/10/2021, com 
os temas “Acessibilidade e inclusão dos estudantes com deficiência na área da saúde” e “Desa-
fios da Educação Inclusiva desde a educação básica até o ensino superior: um relato de expe-
riência”. Entre as falas, chamou a atenção a do professor Roberto, que relatou sua experiência 
como estudante com deficiência visual desde os anos iniciais de ensino até o ensino superior, 
quando cursou graduação no CES/UFCG, Centro que está promovendo esse projeto.  Ro-
berto fez um relato oral durante uma roda de conversa, informando sobre sua vida e seu traje-
to escolar desde a infância, sublinhando diversas dificuldades encontradas nas escolas públicas 
e da zona rural por onde passou (falta de formação de professores, atitudes preconceituosas, 
ausência de metodologias adequadas de ensino, entre outras).  

Ao relatar sua experiência, no ano de 2010, após o ingresso no curso de Ciências 
Biológicas do CES, ressaltou:  

O quanto eu fico feliz hoje, por vocês meninos que têm alguma deficiência, terem hoje essa assis-

tência [referindo-se ao projeto e às rodas de conversas e a algumas ações do Núcleo de Inclusão e 

Acessibilidade (NAI) do CES] que eu não pude ter. Se eu tivesse tido, cara, os meus quatro anos 

que eu tive aí, teriam sido quatro anos muito melhores. Muito melhores. Porém, não tive nunca esse 

intermédio, né? Chegava para a coordenação, como cheguei todo semestre, e avisava, mas parece que 

a coordenação não passava aquilo para os professores. E eu ia sempre neles, né? Antes de começar as 

aulas. Sempre. Dizia “professor, eu sou portador de deficiência visual, não posso fazer isso, isso e isso. 

Beleza, tudo certo. Mas continuava o mesmo método. Infelizmente. Slides com letras minúsculas [...] 

o processo de descrição praticamente não existia (Roberto, 2021, informação verbal2).  

  
Momentos depois, o professor evidenciou a experiência vivida durante sua perma-

nência na universidade, demonstrando alegria de voltar ao Centro em que se formou para 
dialogar sobre essa temática. Em seguida, ele agradeceu: 

[...] por ter esta oportunidade de estar voltando a este ambiente CES e respirar esse ambiente, que é 

um lugar maravilhoso. E dizer mais uma vez, meninos, que bom que vocês estão tendo esse projeto; 

esse PROPEX, para de certa forma ter um intermédio e vocês se sentirem mais dentro do processo 

realmente incluso, que infelizmente na minha época eu não pude ter. Então aproveitem, e levem 

esta inclusão para mais pessoas assim como vocês estão fazendo (Roberto, 2021, informação verbal).   

A respeito da audiodescrição, Motta e Romeu Filho (2010) afirmam que consiste 
na transformação de imagens em palavras para que informações-chave (transmitidas visual-
mente) não passem despercebidas e possam também ser acessadas por pessoas cegas ou com 
baixa visão. Tem o objetivo de tornar os mais variados tipos de materiais audiovisuais (pe-
ças de teatro, filmes, programas de TV, espetáculos de dança,  etc) acessíveis a pessoas não 
videntes, possibilitando a compreensão das informações por meio da descrição de detalhes 
relevantes das imagens. Assim como foi relatado durante a roda por diversos participantes, 

2 Fala autorizada pelo participante de uma das rodas de conversa do projeto.  
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a audiodescrição é um mecanismo de grande importância para a comunicação das pessoas 
com deficiência. Por isso, faz-se necessário encontrarmos mecanismos que garantam a efe-
tividade do acesso à informação nos diversos espaços da sociedade, incluindo o ambiente 
escolar e universitário.  

Desta feita, considera-se de fundamental importância pontuar a relação entre o Ser-
viço Social e a pessoa com deficiência, pois suas demandas são expressões da “questão social”. 
Os/as profissionais atuam na perspectiva da viabilização de direitos, mobilização enquanto 
sujeitos políticos, contribuição na desconstrução de concepções equivocadas sobre a defi-
ciência. Além disso, os princípios fundamentais Código de Ética e o Projeto Ético Político 
estão em consonância com a luta das pessoas com deficiência. Logo, o projeto de extensão 
“Bate-papo sobre educação inclusiva” contribui tanto com a Educação Inclusiva, quanto com 
o Serviço Social. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considera-se a realização do projeto de extensão “Bate-papo sobre educação inclu-
siva” de grande relevância para o debate da educação inclusiva no contexto do CES/UFCG 
e das escolas estaduais do município de Cuité - PB. Essas ações revelam a importância da 
participação de membros da comunidade acadêmica e estudantes do CES em projetos que in-
terliguem a universidade e a rede de educação básica, oportunizando o entrelaçamento entre 
teoria e prática, bem como a contrapartida social da universidade para a comunidade local. 

A esse respeito, corroboramos as contribuições de Thiollent e Colette (2020) acerca 
da importância dos processos participativos internos na comunidade acadêmica, considera-
dos como necessários à efetivação da participação social. Os sujeitos envolvidos no processo 
educativo são essenciais para os processos de organização da coletividade, contribuindo para 
que perceberem agentes de investigação, oportunizando a construção de conhecimentos, in-
terações e mudanças pessoais e sociais. Nesse sentido, o conhecimento compartilhado nesse 
projeto de extensão poderá contribuir com mudanças no âmbito da comunidade acadêmica 
da UFCG, das escolas estaduais e na rede de educação compreendida no município de Cui-
té - PB.  Ademais, enfatiza-se o pioneirismo da experiência relatada no ambiente do Centro 
de Educação e Saúde (CES) no tocante às temáticas abordadas, seja pela interação com a 
rede básica de ensino de Cuité - PB, seja no que se refere ao intercâmbio de conhecimento 
sobre educação inclusiva no ensino superior. Salienta-se também a contribuição do projeto 
para a Extensão Universitária da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Nesse 
sentido, acredita-se que o intercâmbio entre a rede de educação básica da localidade em que 
o campus está inserido (Cuité - PB) pode ser um caminho de diálogo permanente acerca da 
educação inclusiva, de modo que possamos conhecer os estudantes com deficiência ainda no 
ensino médio, informar sobre os direitos no âmbito do ensino superior e os acompanhar após 
o ingresso no Centro de Educação e Saúde (CES). 
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PUC-SP e doutora pela UEL. Coordenadora de pesquisa sobre desigualdade social em Lon-
drina e do projeto de extensão “Recriar”. Professora no Departamento de Serviço Social da 
UEL. Orcid ttps://orcid.org/0000-0002-2903-738X , E-mail apatriciapn@uel.br. 

32  Cristiano Costa de Carvalho - Assistente social, graduado em Serviço Social pela PUC 
Minas. Mestrado em Gestão Social, Educação e Desenvolvimento Local. Doutorando em 
Serviço Social pela FCHS/UNESP e bolsista CAPES. Professor no IEC/PUC Minas. Mem-
bro do GEPESSE e do QUAVISSS.E-mail: cristiano.c.carvalho@unesp.br  

33  Eliana Bolorino Canteiro Martins - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Instituição Toledo de Ensino de Bauru. Mestrado em Serviço Social pela UNESP/Campus 
de Franca. Doutorado em Serviço Social pela PUC/SP. PósDoutorado em Serviço Social pela 
UERJ. Livre Docência pela UNESP/Campus de Franca. Docente do Programa de Pós-Gradu-
ação em Serviço Social UNESP/Franca. Bolsista de Produtividade em Pesquisa pelo CNPq - 
Nível 2. Líder do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na Educação (GEPESSE).  
E-mail: elianacanteiro@terra.com.br  

34  Eunice Paulo Chichava - Licenciada em Planificação e Administração de Gestão de Edu-
cação pela Universidade Pedagógica da Cidade de Maputo, Moçambique. Gestora de recur-
sos humanos desde 2011 no Governo do Distrito de Boane. Mestranda em Planejamento e 
Análise de Políticas Públicas pela UNESP - Campus de Franca. E-mail: e.chichava@unesp.br  

35  Juliana Viegas Guimarães - Assistente Social. Graduação em Serviço Social e especialista 
em Instrumentalidade e Técnicas-Operativas em Serviço Social, ambos pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de Minas Gerais. E-mail: juviegasg@gmail.com  

36  André Monteiro Moraes - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universi-
dade Estadual da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Universidade Estadual da Paraíba. 
Doutorando em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Trabalho e Proteção Social (GETRAPS - UEPB). 
Membro do Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Serviço Social na área de Educação (GE-
PESSE - UFBA/UNESP/UERJ). Membro do Grupos de Estudos O círculo de Bakhtin em 
diálogo (cadastrado no DGP/CNPq/UEPB). Membro do Grupo de Pesquisa A Reforma do 
Ensino Médio (Lei no 13.415/2017): implicações para as redes estaduais e institutos federais 
da Região Nordeste (IFRN). Membro da Subcomissão de Educação da Seccional Campina 
Grande do CRESS 13 Região/Paraíba. ORCID: https://orcid.org/0000-00033425-0457.  
E-mail: andre.monteiro063@gmail.com

https://orcid.org/0000-0003-3425-0457
https://orcid.org/0000-0003-3425-0457
https://orcid.org/0000-0003-3425-0457
https://orcid.org/0000-0003-3425-0457
https://orcid.org/0000-0003-3425-0457
https://orcid.org/0000-0003-3425-0457


619

37  Edna Medeiros do Nascimento - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela Universidade Estadual da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Univer-
sidade Estadual da Paraíba. Assistente Social da Pró-Reitoria Estudantil, da Univer-
sidade Estadual da Paraíba. Membro da Subcomissão de Educação da Seccional do 
CRESS/Campina Grande/PB, ORCID https://orcid.org/0009-0009-8510-9008.  
E-mail: ednamedeirosnascimento@gmail.com . 

38 Kivania Karla Silva Albuquerque Cunha - Assistente Social graduada pela Universidade 
Estadual da Paraíba - UEPB, com Especialização em Políticas Públicas e Assistência Social 
pela Fundação Universitária de Apoio ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão – FURNE. Mestra-
do em Serviço Social pelo programa de Pós-Graduação em Serviço Social da UEPB. Membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na Educação (GEPESSE), vinculado à 
UNESP de Franca/SP. Integrante do Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Básica (PP-
GEd/CH-UFCG/CNPQ). Membro da Subcomissão de Educação do CRESS/Seccional de 
Campina Grande-PB. Assistente Social da rede pública de educação básica do município de 
Areial-PB. ORCID https://orcid.org/0000-0002-0426-827X  E-mail: kivaniass@gmail.com

39  Maria Dolores Melo do Nascimento - Assistente Social. Graduação em Servi-
ço Social pela Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). Mestrado em Educação pela 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Assistente Social da Prefeitura 
Municipal de Campina Grande (PMCG). Atualmente, integra o Grupo de Estudos e Pes-
quisa em Educação Básica (PPGed/CH-UFCG/CNPQ). ORCID:0009-0008-9948-0759. 
E-mail:maria.dolores@estudante.ufcg.edu.br 

40  Maria Noalda Ramalho - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universi-
dade Federal da Paraíba (UFPB). Mestrado em Serviço Social pela Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB). Doutorado em Educação pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ). Assistente Social da Prefeitura Municipal de Campina Grande (PB), com exercício 
na Política de Educação. Integrante do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na 
área da Educação (GEPESSE), vinculado aos Programas de Pós-Graduação em Serviço Social 
da Unesp, UERJ e UFBA. Membro da Subcomissão de Educação da Seccional Campina 
Grande do CRESS 13 Região/Paraíba.  ORCID https://orcid.org/0009-0004-8699-9624 .  
E-mail: noaldaramalho@hotmail.com.

41 Flávia Pacheco Sanchez - Assistente Social. Graduação em Serviço Social 
pela Universidade Estadual Paulista (UNESP). ORCID: 00090008-6707-7930.  
E-mail: flavia.pacheco@unesp.br 

42  Andreia Aparecida Reis de Carvalho Liporoni - Assistente Social. Graduação em Ser-
viço Social pela Universidade Estadual Paulista (UNESP). Mestrado em Ciências Médi-
cas pela Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (USP) e Doutorado em Serviço Social 
pela UNESP. Pós Doutorado na Universidad Pablo de Olavide - Espanha. Docente do 
departamento de Serviço Social da UNESP/Franca. Líder do GEPAPOS (Grupo de Estu-
dos e Pesquisa sobre Participação nas Políticas Sociais). ORCID: 0000-0002-0691-7528. 
E-mail: andreia.liporoni@unesp.br
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43 Ariane Rego Paiva - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ). Mestrado e Doutorado em Política Social pela Universidade 
Federal Fluminense (UFF). Docente do departamento de Serviço Social da PUC-Rio. Líder 
do Grupo de Pesquisa do CNPq Estado, Sociedade, Políticas e Direitos Sociais - GESPD/
PUC-Rio. ORCID: 0000-0002-5827-6355. E-mail: arianepaiva@puc-rio.br  

44 Ana Laura Batista Marques - Graduanda em Serviço Social pela Universidade Estadual 
Paulista. Membra do Núcleo de Estudos da Tutela Penal e Educação em Direitos Humanos 
(NETPDH). ORCID: 0009-0006-6290-7435. Email:ana.b.marques@unesp.br. 

45 Maria Yumi Buzinelli Inaba - Graduanda em Direito pela Universidade Estadual Paulista. 
Membra do Grupo de Estudos e Pesquisa em Propriedade Intelectual e Desenvolvimento 
Econômico-Social (GEPPIDES), do Grupo de Pesquisa em Direito e Mudança Social (De-
MuS) e do Núcleo de Estudos de Políticas Públicas “Elza Andrade de Oliveira” (Nepps). 
ORCID: 0009-0006-8818-1206. E-mail: maria-yumi.inaba@unesp.br.  

46 Fábia Halana Fonseca Rodrigues Pita - Assistente Social. Graduação em Serviço Social 
pela Universidade Federal da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Universidade Federal 
da Paraíba. Assistente Social da Prefeitura Municipal de João Pessoa - PB. Membra do Grupo 
de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Serviço Social e Movimentos Sociais - GEPE-
DUPSS - UFPB. ORCID: 0000-0003-4776-6241. E-mail: fabiahalana@hotmail.com  

47  Maria Francisca Máximo Dantas - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB)  e Mestrado em Serviço Social pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Assistente Social da Universidade Federal de Cam-
pina Grande (UFCG/ Campus Cuité-PB). Membro do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão 
(NAI) do CES/UFCG. Membra do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Ser-
viço Social e Movimentos Sociais – GEPEDUPSS – UFPB.  ORCID: 0000-0003-3489-8034. 
E-mail: mariamaximodantas@yahoo.com.br .  

48  Thélia Priscilla Paiva de Azevedo - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Mestrado em Serviço Social pela Universida-
de Federal da Paraíba. Assistente Social da Prefeitura Municipal de João Pessoa-PB. Membra 
do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Serviço Social e Movimentos Sociais 
– GEPEDUPSS - UFPB. ORCID: 0000-0002-2546-8828. E-mail: theliapaiva@gmail.com.  

49  Ney Luiz Teixeira de Almeida - Professor Associado da Faculdade de Serviço Social da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Graduado em Serviço Social pela Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (1986), Mestre em Educação pela Universidade Federal Fluminense 
(1996) e Doutor em Educação pela Universidade Federal Fluminense (2010). Tem experiên-
cia nas áreas de Educação e de Serviço Social. Atua principalmente em atividades de ensino de 
graduação e pósgraduação, pesquisa, extensão universitária e assessoria vinculadas ao trabalho 
no âmbito das políticas públicas, particularmente, na política educacional. Membro do corpo 
de professores permanentes do Programa de PósGraduação em Serviço Social da Faculdade 
de Serviço Social da UERJ e membro do corpo de professores colaboradores do Programa de 
Pós-Graduação em Políticas Públicas e Formação Humana da (PPFH) da UERJ. Vice-líder 
do Diretório Grupo de Pesquisa “Grupo de Estudo e Pesquisa sobre Serviço Social na área de 
Educação (GEPESSE). ORCID: 0000-0003-2865-7330. Email: neylta@hotmail.com
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50  Natália Ibiapino Proença  - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro, bolsista do Núcleo de Sistematização de Experiências do campo de Políticas Públicas da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (NSEP-UERJ) e membra do Grupo de Estudos e Pes-
quisas sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). ORCID: 0000-0001-7732-4773.  
Email: nataliaibproenca@gmail.com 

51  Edilene Rodrigues de Santana Silva  - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro, extensionista e estagiária do NSEPP membra do Grupo de Estudos e Pes-
quisas sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). ORCID: 0009-0004-2384-9899.  
Email: edilenerss1@gmail.com

52  Brenda do Nascimento Gama - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro e bolsista do Núcleo de Sistematização de Experiências do campo de 
Políticas Públicas da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (NSEPP-UERJ) e membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). 
ORCID: 0009-0006-9949-0127 Email: brenda.gama@yahoo.com 

53 Yasmin Oliveira Burgos - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro, bolsista e estagiária do projeto de extensão Núcleo de Siste-
matização de Experiências do campo de Políticas Públicas da Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro (NSEP-UERJ) e membra do Grupo de Estudos e Pesquisas 
sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). ORCID: 0009-0007-8245-9569.  
Email: yasmin.burgos.03@gmail.com 

54  Adeildo Vila Nova - Assistente social no Tribunal de Justiça de São Paulo, doutorando em 
Serviço Social pela PUC-SP e mestre em Serviço Social e Políticas Sociais pela UNIFESP. Pesqui-
sador nos núcleos de Identidades, Aprofundamento Marxista e Crianças e Adolescentes da PU-
C-SP, além de Diretor-Primeiro Secretário na AASPTJ-SP. ORCID: 0000-0001-8014-1804.  
E-Mail: adeildovilanova@yahoo.com.br  

55  Cleonilda Sabaini Thomazini Dallago - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE). Mestrado em Serviço 
Social e Políticas Sociais pela Universidade Estadual de Londrina (UEL), Doutorado pela 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Assistente Social na Universi-
dade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE). Membra do grupo de estudos Funda-
mentos do Serviço Social: Trabalho e Questão Social. ORCID: 0009-0008-1068-1766.  
E-mail: cleonilda.dallago@unioeste.br. 

56  Marize Rauber Engelbrecht - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Uni-
versidade Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE. Mestrado em Serviço Social pela 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Doutorado e Pós-Doutorado pela Pontifí-
cia Universidade Católica de São Paulo – PUC-SP. Membra do grupo de pesquisa Fun-
damentos do Serviço Social: Trabalho e Questão Social e do Grupo de Estudo e Pesqui-
sa e Políticas Ambientais e Sustentabilidade/ GEPPAS. ORCID: 0000-0002-7657-0662.  
E-mail: omarize@hotmail.com. 
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57  Vantuir Trevisol - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universidade Esta-
dual do Oeste do Paraná – UNIOESTE. Mestrando do Programa de Pós Graduação em Ser-
viço Social – PPGSS da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE. ORCID: 
0009-0009-4715-4705. E-mail: vantuirtrevisol@hotmail.com.  

58  Yara Dias Fernandes  - Assistente Social formada pelo Centro Universitário do Sul de 
Minas Gerais (UNIS/MG) e mestre em Desenvolvimento, Tecnologias e Sociedade pela Uni-
versidade Federal de Itajubá (UNIFEI). Atualmente, atua no Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais (IFSULDEMINAS-Campus Machado) e é 
membro do Núcleo de Estudos em Educação, Gênero e Sexualidade do mesmo campus. 
ORCID: 0000-0003-2996-7074. E-mail: yara.dfernandes@gmail.com.

59  Lilian Aparecida Carneiro Oliveira - Pedagoga no IF Sudeste MG Campus Rio Pomba. 
Doutoranda em Economia Doméstica na Universidade Federal de Viçosa (UFV). ORCID: 
0000-0002-1543-7964. E-mail: lilian.carneiro@ifsudestemg.edu.br. 

60  Lilian Perdigão Caixêta Reis - Professor Associado I da Universidade Federal de Viçosa, 
no Departamento de Educação. Pós-Doutorado pela Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
ORCID: 0000-0001-6827-871X. E-mail: lilian.perdigao@ufv.br. 

61 Emmanuella Aparecida Miranda - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela FAMINAS e Pedagogia pela UNIRIO. Mestrado em Educação pela Uni-
versidade Federal de Viçosa. Doutoranda em Economia Doméstica pela UFV. Assis-
tente Social do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de 
Minas Gerais Campus Muriaé. Membra do grupo de estudos Trabalho, sociabilida-
de e gênero da Universidade Federal de Viçosa. ORCID: 0000-0002-5562-8159.  
E-mail: emmanuella.miranda@ufv.br 

62  Débora Spotorno Moreira Machado Ferreira - Doutoranda em Serviço Social pelo Progra-
ma de Pós-graduação em Serviço Social da UERJ. Mestre em Serviço Social pela Universida-
de Federal de Juiz de Fora (2011). Recebe Bolsa de Incentivo à Qualificação do Instituto Fe-
deral Fluminense - Campus Macaé, instituição onde atua como assistente social desde 2014. 
Integrante do Grupo de Estudos e Pesquisa em Serviço Social na Educação (GEPESSE) e do 
Grupo de Estudos Gramsci e Educação. ORCID: https://orcid.org/0000-0001-9902-4683  
Email: deboraspotorno@gmail.com 

63  Nívia Barreto dos Anjos - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela UCSAL. 
Mestrado em Políticas Sociais e Cidadania pela UCSAL. Doutoranda em Serviço Social no 
Instituto Universitário de Lisboa. Especialista em Gestão de Políticas Públicas de Ensino e no 
Programa Integral da Educação Profissional ao Ensino Médio na Modalidade de Educação de 
Jovens e Adultos (PROEJA) pelo CEFET-BA. Assistente Social do IF Baiano Campus Santa 
Inês. Membro do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na Educação – GEPESSE. 
ORCID: https://orcid.org/00000002-4225-9868. E-mail: nivia.barreto@ifbaiano.edu.br 

64 Mariana Mendes Novais de Oliveira - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
UFBA.  Especialista em Práticas do Serviço Social nas Políticas Públicas pela UNIFACS., Assisten-
te Social do IF Baiano – Campus Valença. ORCID: https://orcid.org/0000-0003-2939-4480.  
E-mail: mariana.oliveira@ifbaiano.edu.br 
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65 Tatiana Pereira Sodré - Graduada e doutora em Psicologia, com MBA em Gestão de Re-
cursos Humanos e especializações em EAD e Psicoterapia. Professora no Instituto Federal 
de Roraima, possui ampla experiência em psicologia organizacional, atuando em docência, 
consultoria e projetos de avaliação de políticas públicas.

66 Alexandra de Oliveira Rodrigues Marçulo - Mestre em Educação pela UFRRJ, especialista 
em Psicologia Hospitalar e graduada em Psicologia. Psicóloga no IFRR, atua em Psicologia 
do Trabalho e Organizacional, focando em qualidade de vida, saúde do servidor e psicologia 
positiva. Possui experiência em Psicologia Escolar e Educacional.

67 Wilma Moraes - Graduada em Serviço Social pela UFRJ e mestre em Educação pela UFR-
RJ. Assistente social no Instituto Federal Fluminense, com experiência em educação e saúde 
pública, focando em saúde do trabalhador, assistência estudantil e prevenção nas escolas.

68 Lígia da Nóbrega Fernandes - Graduação em Serviço pela UERN, Mestrado em Serviço 
Social pela UFRN e Doutora em Serviço Social pela (UNESP/Franca). Atualmente, é docente 
do Curso de Graduação em Serviço Social na Universidade Estadual de Roraima-UERR, Assis-
tente Social no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima-IFRR (Cam-
pus Boa Vista) e compõe o GEPESSE (UNESP/Franca). ORCID: 0009-0004-7941-1132.  
E-mail: ligiadanobrega@gmail.com   

69 Vanilda Soares Santos - Mestranda em Serviço Social (UNIFESP) Brasileira, Gradua-
da em Serviço Social (UNISAL), atuando nas políticas de ações afirmativas na UNICAMP. 
E-mail: vani@sae.unicamp.br 

70 Cibele Papa Palmeira - Coordenadora do Serviço Social do Serviço de Apoio ao Estudante 
(SAE) da Unicamp. Graduada em Serviço Social pela PUC Campinas-SP (1998).  Pós gradu-
ada em Serviço Social em Pediatria (Unicamp - 1999). E-mail: cibelepp@unicamp.br 

71  Vanessa Tank Piccirillo Komesu - Assistente Social do Serviço de Apoio ao Estudante 
(SAE) Unicamp - E-mail: vanessptk@unicamp.br 

72  Franciana Nogueira Correa  - Assistente Social do Serviço de Apoio ao Estudante (SAE) 
Unicamp - E-mail: francinc@unicamp.br 

73 Sônia Maria Pereira - Assistente Social do Serviço de Apoio ao Estudante (SAE) Unicamp 
- E-mail: somape@unicamp.br 

74 Joelma Mendes dos Santos - Universidade Federal da Bahia (UFBA), mestre em Serviço 
Social (PPGSS/UFBA), e-mail: joelmams@hotmail.com. 

75  Célia Maria Grandini Albiero - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Instituição Toledo de Ensino de Bauru/SP (ITE/SP). Mestrado e Doutorado em Servi-
ço Social (PUC/SP). Docente em Serviço Social (UFT/TO).  Líder e Membro do Gru-
po de Estudo e Pesquisa sobre Serviço Social, Formação e Exercício Profissional (GEPES-
SFEP). Em estágio Pós-Doutoral no PPGIDH (UFG). ORCID: 0000-0002-9036-7134.  
E-mail: celiaalbiero@uft.edu.br. 
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76  Maísa Miralva da Silva - Assistente Social. Graduação pela PUC Goiás em Serviço So-
cial (PUC-Goiás). Mestrado e Doutorado em Política Social pela UnB. Docente em Serviço 
Social (PUC-Goiás) e atualmente Pró-Reitora de Assuntos Estudantis (UFG). Supervisora 
Adjunta do Pós-Doutorado no PPGIDH (UFG). ORCID: 0000-0003-2852-5362. E-mail: 
maisa@ufg.br. 

77  Ricardo Barbosa de Lima - Cientista Social. Licenciatura em Ciências Sociais (UFG). 
Bacharelado em Ciências Sociais (UFG).  Mestrado em Sociologia (UnB). Doutorado em 
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Esperançar!! Os desafios, as perspectivas e possibilidades deste 
verbo se revelam nesta obra, resultado de muitas mãos que tecem a rea-
firmação de que é possível provocar transformações nesta sociedade em 
que vivemos� 

Este e-book é um dos resultados, uma síntese, do que vivenciamos 
no III Seminário Internacional de Serviço Social na Educação, realizado na 
cidade de Franca/SP, nos dias de 07 a 09 de dezembro de 2024� De fato, 
uma pequena, mas profunda síntese, pois revela alguns dos temas discu-
tidos na terceira edição de um evento que já compoe a agenda do Serviço 
Social brasileiro�

Esta obra revela, desta forma, as marcas de um caminho que foi 
sendo aberto e trilhado de forma coletiva e participativa pelo Grupo de Es-
tudos e Pesquisas em Serviço Social da Educação (GEPESSE) criado ofi-
cialmente no ano de 2010 mas com ações que já vinham se constituindo há 
mais tempo por suas e seus idealizadoras/es� Assim tem sido o percurso 
do GEPESSE, um dos mais importantes coletivos sobre Serviço Social na 
Educação no Brasil e que, na sua trajetória, assume a tarefa de mobilizar, 
convidar, provocar e refletir de forma polifônica e dialógica com as/os estu-
dantes, profissionais, gestoras/es e pesquisadoras/es de diferentes áreas 
do conhecimento�

Como nos inspira Paulo Freire, esperançar não é simplesmente es-
pera, mas sim, levantar-se e juntar-se com as/os outras/os para fazer de ou-
tro modo! Este nosso e-book representa esse modo de pensar a educação 
e o Serviço Social como possibilidades de formação crítica, emancipatória, 
reflexiva e propositiva, dialogando entre diferentes experiências profissio-
nais, entre diferentes áreas do conhecimento, entre diferentes realidades 
brasileiras e internacionais�

Embaladas/os e inspiradas/os pelas reflexões e experiencias da edu-
cação popular, avançamos nos desafios e nas possibilidades de pensar e fa-
zer Serviço Social na e da educação, projetando nossa participação nos pro-
cessos de democratização da educação publica, laica, gratuita, intercultural, 
de qualidade e socialmente referencializada� Do chão das escolas publicas, 
dos Institutos Federais, das Universidades, das salas de aula e dos espaços 
de gestão, fomos somando e refletindo nossas experiencias gerando um 
movimento que segue provocando mudanças históricas na nossa categoria 
profissional e nas políticas educacionais brasileiras.

Desejo que a leitura desta obra provoque nas leitoras e leitores a ins-
piração e a coragem necessárias para fazer da educação uma ferramenta de 
transformação na luta anticapitalista, antirracista, antifascista dentre outras 
frentes que nos provocam juntas/os a pensar num outro mundo possível!

Prof. Dr. Wagner Roberto do Amaral
Universidade Estadual de Londrina (UEL).
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